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PROVÍNCIAS, um mno I I . K » 

C H R O N I C A D A MODA. 
• rmas 

nesta época. 
lidaram fazer para as 
ira as praias. 
: irta-rüres cpru reflexos 
i] - aórios semeados de 

• ,- corta­
da* com rosas aveltudadas, rigo-

. ir.t^ , a\ iva,ias 
I. -a-, -,'-

tm.iu.ii'1"- rcalraiins com rarima 
• 

•Mriçã<> ao mesmo tempo •• poi 
K i .1 part»- a pente se tiiverte. 

il'isso, reniiaí • 
. a/nl ce­

de fumo, eôr de roBa 
I ipoila. junquilho, nar-
iet, âmbar, \ ioleta de 

P;tnii.-, etc., etc., arregaçadas 
iras por 

:-i chuva 
pinaldas, 

1, COm "II - r l l l 

: lem, "ii 
em foinald 

. iiti.i toilette 
• rurta-côres, o qual •• 
dia a fazenda favorita, 

iro, brocado de 

formando uma grande 
• XV, arregaçada 
itrão dc velludo 

••tia Oan , ercada 
«c erandi 

I « i d a liza, de matizes fui 
•o meio encoberta por meio de 
«m farto arrecado di nl•• I 
m ralados e irmanado a um dos 

modelo, parecia 
il is melhores te-

• o> Boucber. A saia de I a m -
ado, liza, 
• lire um 

."JJjde rendas fi 
|",ÍS f l l l 

Ja«ro H-T meio dc tira- largas 
t-'.r i i - - . m L i a 

*""*t«nie'i poloneza, d 

[Jofe, * folhos de renda 

. 
|, ila mm 

•*** da China, côr de rosa e 
, | . - I M < U -

IjS n e 8 t í mi] l.iii-
1 

ui"ir , . 

largura o continnando-w 

:u perfeitamente tanta 
111 ,anua- COmO ' . a r a a.- s e n h o r a -

\ • r azul marinha voltou .1 estar -iu moda para todos 

1 
pOUOO D 

uni cinto 
stituem o puff .'i • 

[ualidade 
nda muda, porém a 1 anno uma d u 

fazenda 
C0D1 QOB pouco juntos, uma e pei ú de lona para, emballagera, 

azul iscuro, muito maci 1, com Largas 1 

f iN fazenda liza irmanada; a Baia faz-se com pregas 
argas, a cauda muito farta, e a blusa cruzada guarnece-se 

,•,•111 um velludo largo da mesma 
côr; camizinha e extremidade das 
mangas, de surah côr de papoila, 

momento com o costume á maruja; 
" primeiro, menos commui 

egualmen^ecom fazenda azul ferrete 
,,ii verde escuro, 
zinhas côr '1" rosa, O ca 

um forro 
.111 collete 

• l velludo de riscas; goDa, adornos 
i 1- algibeiras, de velludo. 

A -aia ó plisse atraz di • 
lanudos de 

orgS ahindo direita; a frente 
'• cercada t.',,ui Largas ura- de vellu­
do ris,-ail". ,- 11 ari 

iba .'in ,lu-
as pontas eahindo de amb 
entre a tira de vellud plisse. 

\- ca] • muito pe­
quenas, cobrindo-se com ni&dos 
de iil" ,,11 de renda preta ou de 

• 

de flôrezinhas, ou guarnecendo-se 
,-,,iu um ramo mi 
que consiste uniu 1 
Este 1 leio partilha a acoeitação 
concedida .1 Unda touca chamada 
a "Greu<•"". formada de fcres 
peças bordadas a ouro, seda, ou 

1 ilha de fantasia, repro­
duzindo um motiva de guipure, 
curcado j",r um ruché .1. 
orno, ou de Beda bordada a ouro. 

• seta actualn • 
mo orna­

mento para penteados, chapéus, 
. bolero, 

com copa alta, metade de palha 
,i,,ura,Ia mi prateada e tr u 
ou de côr escura, com laço 
ludo e hastes de Bôres; os chapéus 

-, de palha 
com galões de ouro e 
grandes alfinetes japoneses atraves-

1 iço de vélludi 
filo com 

palhetas d 

l inha- Diremos 
apenas uma palai ra acerca das 

•1 para aa 
praias Pa sem-se de palha d'Italia 
oom pala muito larga, artisticamente 
alargadas em abat-jour, Bobrecarre-

uarnecidas com molhos de 
flores, lilazdetodososmai 
de todas .1- espécies, comp 

,ln oom ramos multirolores; tudo 
dominado por mei< . 
letase de Ubellulos 

' • • 

das touca le renda e flores, leves puffs de 
plumas BOI i' iras de 
certa edade; as mantilhas de renda, Si 1 
abrigam ns nossas elegenb acerto, do theatro, etc 

'•'•• i Ml t d tplo arregaço atrai 



. I 1.1.,. 

in j , n 

. o,,,„ ,l,,.i. pregas 
v r' 
'.;• rdado de,3 

, para ., Ireotc 170 

m 17 ni . 
n ilonda, com 

por dous viezes Bolir, 
collete iruarnecido 

Iclo, de pa, 
1 ' , , . , , 1 . 

,.|,, 
a n í l oi",,\ t&a 

™a '• amo, perraittirá coi 

matiz, ou de Ia lavr 

".' "• 'V " P1 ;'".. 12 cent dc altui 

. ..,-„. ',„.. ,|. 
Ido por 

:; " ls :'~.- ' , , 
lo in..1,1 

- ' ' - ' ' o , ,„1„ l o l l - l l o , | , . , , . , , 1 , , , . 

i l t ê r -

''•' ''"'•" . saia 
dc 

ue de 

l»-|...iii... .1.. geda da , 
''" - .,ii/ iobreuma -.,,., I,..,... 

i „in. tru 
-•"•' inferior, de tecido 

Ü 

rront, I, 

, , , OIIII . I d a - . , , . , | . . „ 

uni 



1T II I II,i 1,1 l — l 1 KMVI.iO \ l l l \ \ N " V 1 I 

! l a n , l , , - , . . 

• iu v i i ,•, 

,: . 

utal '!*• trabalho 
. 

ilard. 
n t m l " i i ' i l a , l " 

cm renda, faz-se de cn< i 

. 
dos por meio de 

, talhe 

4,Fichú-coUete, de renda e fundo de guipure. 

•ulio tem 

1" comprhni i 

nl,, forte 
guan ul 
renda de 

is do collete 
comprimento e 1 i 

iu. PrciiHa-papeli, 

9 a 12. Prensa-papeia. Carteira. 
Bordado de froco. 

ii pren i 

'I n-
primenti I de lar­
gura : a parte inferioi 
.Ia tampa de carl 

• 

• 

in tamanho natural II bordado de froco 
• 

: • 

erde e as hasi 

lesenho 11 reproduz em • • bordado, 
executa com uma agulha bi 

• fiar •* froco 
11 mesmo 

ido de 

1 

talh •• amenl 
forte, forrado com i • 

coberl n 
deixand • ponti­
nha em volta. Ura o m 
de imitação de renda 
antigo, de 9 cent ,i* 

. ,- lados, alar-

• 

• . r a . 

7. Entremeio. Rede 
g/uipure, de côr. 

1 i 
I.I 

rnado 

17. Capota para viagem 

delo guarni . Largo 
• 

de Largura no meii 
de comprimento, pi 
. • " i i i • 

as fitas 
• 

i i . , . , ! , , * 

aturai 

1'a-il , 

qualquer 

aventaes 

iibcça de franja muito moderna 
ifiado dc croehel. a ponto atado, etc 

8- 5 e 6. Espaldeira. Bordado sobre filo. 
tldeira, desenho 8, 

1 

cent. ti" largura; 
ile mes'1 
bre ura 

in cer-

l-r um entre-

••111 a L ' , „ | ã , , , i . . 

ilgodãn 
• l ie -

18 e 19. Capota guarne-
cida com laço. 

\ palha 

; lesmo 
matiz enrolada em reli 

i pala, 
de vel-

assim como 

t m u a ,' 

e que 
talha sobn ,, (ll>llllll), iiiN 
*_' metros de 

men­
to. ' ' D desenhi 

mposto ii" G laçadas e '!•' du • 

1 ' . • 

• i um tido •!,• plumas ou um i 

21, 22 e 52. Dous toilettes para passeio. 
•Jl e &2. Toi le t te com man I fiel e 

mantelete simula atr i 
comprida murça; ti I 
na frente desde o di 
ao talhe, apertantl 

• • 

das; talh' 
,-,•01 

parte superior 
'•• 

• 

um ornamento de mis-

. l . i h " i u l i r , I I M . i » n i i i -

tlelo qm 
-Iram 

risto ,h' froub 

com de 

i " in um i 

J 



A ERTA(,\0 Mil ANNO, \ . it 

Chantilh qm ate o guc Lhes terá t.u il dis­
por sobre mu fundo di Olá I. o forte di tó • rrniento 
i •,, mais ou menos, talhado com maior mi menor largura con­
forme • • talhe da pi Ei Ia ] 

i voltado, ruchés 'l' • 
ponta cobrindo o fichú, desenho 28, ó plisse com ; 
contrariadas no meio; o pescoço é cercado por .ollarinho 
ah... m um rucho ""Oi laçadas; o lado esquerdo 

• nm de 
> ie debaixo de um ornamc nto de 

. ., qual escondo " \»- d,um duplo ruché de renda 
disposto do lado direito • í de 5 cent. de i 

talhe, reverso de renda e fita no canhão da 
manga meio comprida. 

24, 47 e 53. Toilette com mantelete de murça. 
• 

A (rente i as costas, reproduzidas peloa nossos desenhos, 
mostram um mantelete, metade de ottomano e metade di 

nii,, 24, •• arredondada fechando debaixo di 
gaço <i" renda de Chantüly, franzida e guarnecida de ambos o 

17. t ,.i|i,,t . 

'--• r o i l e t t e ."in túnica vol tada em re-
(Para o molde, vid lesenho 64 

A toilette, di 
I 

timada-
I .1" altura; o --"rj", poloni - • 

• '• adornos di aa frente por 
meio de duaj 

mento, compostas de tiras alternada 
•• renda. desde o ponto formando reverso 

17."i cent de comprin . -,- , ,M 
ledondo •• levanta-se por meio de algumas pregas 

-I" corpo muito farta e plisse com 
triples pregas grandes no meio das 

1 cent de largura e são meio cobertos com 
•' g°lhi reversi de aluíra atra/ 

•• in cent. "m baixo na frente; b 
tir renda. 

23. Toilette eom fichú plastrâo. 

! ,:ir'' ' '-'" fichú plasta - ou fichúa de 

W. 
i. lollattc 

• 

!:!;; g "?™r d.o,p»f • •—* i 
' ' ' - " • • ' • » ' , , „ . „ , 

r . ,. 

' " '';• ""' " I o . r o l t a 
, , ; ; ; , ' • ' ' 

• 

25 e 40. Manto com muri 

Este manto, de fustã 
d;i miin;a •• atraz cnri 

li ] v ,1, (j real 

de compriinenb 
'I" 5 cent, ,1" largura 

beira tem 9 i 
comprimi 
O desenho 1". 
30 cent, dc coniprimei I 
meio ,• mna Mi 
(\ide ,, 

• liar o manto, i 

2 6 . V e s t i d i n h o plisse, param 
Par,. ' 

l l l l " d i ' l . i / . i i i . l - . 

" i|ui' ri*fu-n.|ii/iiii,is, du c a o ^ ^ H 
ii" ciimpriincnti 



do 2 cent, de l a r g u r a . 
, lira bordada for 

caoiixiDhn A saia arai. . . por m,•„ 
, lira bordada, coBida a plano, ' m 

novidade consiste no cinto que -

• idamonte entre as prega 

a menos compridas e a tan 
• 

I ESTAÇÃO XIII A N N O . X. II 

nua na frente 

•"u »rpo, '• pli 
cima até abaixo; a frente da laia de 

-• 11IM, ,'• coberta renda franzida. 
Polho de renda guarnecendo a manga; colla­
rinho a l to , de velludo. 0 puff é subst i tuído 

cadaa a t r a / jobn 
ronda q ; i/erior da sohfe-

27,28 e 56. Costume com túnica sobre 
tudo, para menina. 

• L m l i - - i i u 

moBtram-
• ndaa differentes; ,, dosenl 
• - mire cinzento guarnecido 

ida, e o desenho 2 

31,13 e 43. Toilette com duplo arregaço. 

Esl i toi let te , muito alegai 
oom orden i de velludo estreit i de côi 

• irente da 
mesma côr, guarnecida com renda de 10 cent. 
de a l tura e laços de fita de velludo di 
['-,•-, plisses de 5 cent . de al tura o i 

m renda 
por meio de uma tira d< 

i iiii]i,',i 

setim com salpicos encamad< 

da túnica ; o folho da sala é muito ali arreg u 
cruzando na frente tem 60 cent. de l a r g u r a <> de* 

;,i do corpinho sobretudo, que Be talhará conforme 
•1 rrente anno; o plastrão 

Ma frente fecha de imb • r meio de botões muito 
jun tos . a p irte a reproduz a 
,, mostra rpinho e a pa r te arregaçada cru7ando 

debaixo 
juindo as indii 

.. moBtram os desenh 
mff ,. plisse . in comprido e ajustado i esmo cinto que 

ã saia, 

29. Chapéu redondo para menina. 
imodo para menina; faz-se de 

palha branca , d 
..,11,,, ,-.,-• uiho tem l a t de largura de il 

• ibrindo a parte 
Buperior d qual se dissimulam as | tas 

- • I l a . 

30 e 16. Costume com corpo sobrecasaca. 
o corp 

' ' " SI, Ti.llrtt 
,,., a l ia renda fra Ia ora cercadura 



30 M .11 I Ho IM L8f i A RSTAÇAO 

espécie de bofe com-
• 

• 

largas pi • ma ate abaixo; a frente 
• • • com folhos .1" 

,].. a 

colla­
rinho 

mbstituido por um 
I" compridas laçadas collo-

I"- concheados de renda 
porte in-

31 ,13e43 . Toilette com 
duplo arregaço. 

li tte, muito ele-
cida ."iu or-

dens dc velludo estn 
• 

azul s.-l.n* um 
da mi • necida 
com renda de 10 cent. de 
altura e laços di 

rodead 
: i* ns de velludo. A parte não arre-

denteada em illocada 
folho '!•• rend 

• 

• nh" 43, 
faixa collocada 

em vii t adeimte. 6 reproduz o 
lado, desenht 13; - puff c • • 

tos detalhei o 
sendo indicadas 
por meio dc algarismo 

;•• renda e ordi 
velludo 

velludo. 

ia frente 

37 e 38. Avental guarriP^ 
d a d o a p o n t o d e c m e M Í ^ I t 

crochet reni»l 
o f„n 

comprimi • l 
d" largura. fechando por 

• • 

I 
qual uma parti • 
ia,Ia pelo desenh 
30 cent d« ali 

itamenha 

bordado 
a ponto de cruz, formando 

lealternando com 

, era lu­

as ."> pnn • 

nosso i: bor­
dada i -i" tem li' •Tila-ieíL 
sobre fundo encarnado 
rente anno.) <' motivo .,., >m^Ê 

r.tt-ihui 
32 M 
li ornei 

35 e 36. Dous chapéus para meninas 
35. ' : 

frente ,• mu-

içao 11 

luroado 

i l i . I abOfO i , 
• • • . lês 

' • • • - '•"M.i " r n i ,1, .-mia "Ia , , - ' 



B . 16. Toilette de via-
"J com corpo em oolleto. 

I, OOIIIO 

• .|- |oO,,i 

flUW 
1 w £ ^moá^i\ > ifas 

""• b r 

" desenho li 
. | i " r i i l 

itrella 
• 

11 
tridas; 

,. colli te ••"iu collarinho ali 
,1" seda mate, fecha por meii 

velludo ,* acaba em 
•berto, 6 
i.|" na 

ma aba 
:. . nrtada 

em quadrado •• 
tda com 

grandes 

corpo com vel­
ludo de l cent. 

• u r a B 

guarni 
cora uma 

veUudo de 
:') cent. 

atraz <• 5' . 
cent. ade­
ante. OB m 

í i i i . -" i 

0 o : 

das mau- ii». cosbu 
gas toem 

de 
altura e a algíbeira de 

, i i ,i,' lado, guar-

ixeponto; ,i Hvnl. 
• 

tandn por meio •{• 

50, 51, 33 e 34. Tapete. Bor­
dado a ouro e de còr. 

do 
: ; i i 

-n|.|.l 
i nltin 

K-I-. ríoo tspeti 

i 

cent. •!,• ,-,>in|,riin i,* 
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.. iisiiir»t. num parte da tira croe gnaraore M 

. 

• » r*** : J 
uns ii" ' : ,, » ' " ; - l * 

' • 

,!„•.„ -,onK»amii»-nt< 

ai llorealnhas 

rmali'' 

• 

COTO mil | • . 

• 

• 

ii,, ,1 ou 
• 

it &u. '1" angulo 

• 

• 

10 ni. ii» »r. 1 II - • 

I barrei*. 8» tali ata da m, no ar, ( 
:i m. apertadas, n D . DO ar. 3 aperl m cada ai 

Irmanado 
qoe M atam depl 

ta d- uma franja a ponto atado | m * 
• 

• • 

54. Costume com talhe comprido, para menina, 
Fai-s f de zejihjr azn! i I 

cm b a n 

, 
ti sorpo ,!*• aba 

ann< 

. n - • ran k-ran 
t . n , l . ,1. 

.. ,i.- •..•Iluil 

55. Costume com túnica arregaçada. 
II pUaae ••tu bi ira na -ma 

• nica tom L20c*jit, ,1 mprlmoato i 
lado 108 ,-, ni. d Inrgnra . e 

,, pufl tn dindo 120 conl 

a gnarneci -
• 

do twphjr u n i ainranto. 

mprimontn. 
Capota di La eom rellndo Lmajiado 

58. Cesto para costura. Bordado leve. 
• 

,i,- comprimento Bobre 
de largura e 8 cent 

ii,- altura; tas-se com junco 1H-
,,m pelu-

unado acobread 
um arregaço -1" polui 
ferrete, Levantado ue ai 
lados da aba por mi 
gomas pregas. A aza i 

mesma peluoia a qual 
forra egualmente o mterWi 

XIII VXXO \ M 

i \ ide • 
- a -

.-..ni entn 

(Vidi 
do cor­

rente ai • 

,• tran­
celim ii a 
lado em volta 

59. Cercadura. 
Bordado itali­
ano. Ponto de 
trança e ponto 

de cruz. 
Este II, 

piado d'um i 

II , , m 

pur-
obre 

• Lo ,1" 

68, Mnatelete 

executar 
it- dese-
i", a ponto 
• . ru/ ou 
ponto en-

genero Sniyrna 
ia côr dc rosa. ilc v. 
moveis, 1'nin n-tr,,/ -ia clima „u 'j.i*»i 

o com auxilio .ruiu Iransrjarttte d? t t 2 
itainonliii ,|ii, >.• ilcsli. • 

le-sc também bordar com torça] 
55 pontos de altura. 

Explicação da gTavura colorida I ffl 
Toi l e t t e pa ra paBse io, com 

-. da de furta-côres, l̂arnew ••;? 
paria: .. aiTi'^;n;u dc lã 
- t"Nu.-, a t r a / n |uill' -..^ura ;i 

imrl ianlr , liordadn d, I 
< 'hapfiu dc pa ,~Mi m* 

. e fitas; sombrinha irmanada. 
T o i l e t t e pa ru ; 

1 M i' - . ' i i a n u T i i l n f i . m |,i 

cercam!" a tunira. i 
d< palha c-ór hçige com LI I 

Explicação da gravura colori* 1 M. 
E l e g a n t e t o i l e t t e caseii 

i. tdi com estreitos folhos pi:- • 
gaço muito comprido, ricamente levuttii 

atra/; corpo com camizinha e manga dc rend». 
T o i Le i ti* p a r a p a B s e i o . Sa ia d 

regaço .1" renda. 
Corpo speacer , de seda, 
com al..i. Chapéu de 
palha enfeitado oom plu-

l l m l i i . 

Toi l e t t e pa r 
n i n a . W - i i . l i i i h . , p ü í 

com talhe comprido, de 
n nda 

plisse. Chapéu de palha 
com pala alargada 

H 
rrríX~ 

^ e o - ^ L-s-

Typ. da HaUcloi LambMiti A C p. 



Jornal illusírado para a família 

marta de 1- Qualidade - Ouei-lain, Ru. de ia Paix 15, Pari. 

• a 
- • ' -

• • • • 





PI, 180 

Jornal illusírado para a família. 

Perfumaria de l« Qualidade Querlain, Rue de Ia Pnix 18, Paris. 
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LlTTERMÜRl 

\ rERCEIB \ Ql ADRILH \ 
l lomlo , poi Ora , i i u „ - . . i 

. annos, num bailo. O meu amigo Fredi rico 

. ,,,,, cm um canto, deante de DÓS OS copos 

,,,„,,, charuto na boca, ambos taciturnos s de 

fctauw'-
| infância, tínhamos cursado a mesma 

, voluntários de ora anno oo mesmo 

m o i n a s CSpe-

. . [di nl, •- os mesmos de icjos, o osfce ultimo 

,, to da nossa vida devia ser fatal & amizade 

mesmo desejo, quo era uma certa moça dc 
yóilijaroB e olhos ames. 
. ni,,,U', Helena oro tão seduetorn o amável, dominava 

, i |a, ,• linha de nm só lance entrado nos 

g| que não deixara neilcs móis nenhum logar 

yaiifHiade. 

p conhcciuinop, andávamos visivelmente frios um 

;...,-,,nii.ul"-. ciumentos, e as nossas relações de 

•fríeiopareciam caminhar para o rompimento. Tndo por 

Udeompai ile olho 

}[,.].• mesmo tínhamos vindo ao hnile por causa do Heleno; 

n^vamonos tom olhos snspeitosos, contávamos mutua-

. qoe dansavamos com clln, o a nossa appa-

L rconiilp a mesa provinha, sem duvida, do desejo d< m 

h .- nm ao outro. 

\..]in cataram as conr-as, quando depois do um longo 

. ,n.liu a cinza do charuto e disse: 

.. mo razoavelmente : isto não pode continuar. 

.. Não pode-

. \,.- unamos Helena; esto • H cousa cm si. ' 

rdndc. 

- deve recuar. 

- Deve 
que nao linja hijusfça devemo tii ti 

- Valeu. 
lá uma moeda , Coroa ou cunho? 

- Cabo. 
i u ; elle ganhou D»; am salto, ergueu-se, eom-

de leve, e den-sc pressa cm ir para a brilhante 

baile, c eu fiquei sú. 
[úminha cabeça abalroavam BC os pensamentos; o coração 

I ],, o furor; eu odenva o mando, a vida, 

lo. . . Mas a sorte sairá contra mim; nada podia 

• U.i. Tiniumos jogado Helena, e eu perdi-a. 

li am copo de vinho, ai irei o charuto a um conto e 

rrreomo omdotáo uma porção dc vezi - aquello pequeno 

;; arica levou-me para fora d*alli, para a sala do 

le; era o principio da terceira quadrilha, Colloquei-mo 

mt*j da multidão tios pares; viErcderico cm frente de 

•.ao lado da bellaemeiga Helena,ambos rindo, ambos 

iweldizei . . . Oli! era do enraivecer! 

ni- passaram pela cabeça, que deixei o meu 

; nua porção do salas, até dar coiumigo na 

Sia havia alli ninguém, excepto um creado, cujo bigode 

H o e loogo lhe dava um aspecto militar; dormia a um 

• i A' minha chegada levautou-sc, veiu a mim, o eu, que 

kcUtorqueria, entrei a conversar com e l le . . . 

Mm. Eculior, disbe-moo velho, — quando ou tinha a sha 

ni estive no exercito... Era quente a cousa •• 

»*lUlia, assobiavain as balas como foguetes u'umfogo 

passavam-me pela cara epelos ouvidos. . Mas, 

"Uiluímlo, nenhuma me pegou; apenas aia dia tive am 

.abo na cometa,— eu era cometa ti" batalhão, 

nada; a bala, apenas ICVOU uni pedacinho da 

Olhe, espere aqui; vou uuseal-a para 

"M"'-1 foi; u meu quarto i aqui per to . . . 

|feUiopalrciro oiu.e vultou logo depois co aa i orneto, 

W»o "in pequeno defeito na orla da boca, anula podia 

píwitobcm. Poz ina nas mão*», c eu. tão depn 

ou-me o cérebro uma 

,, pensamentos, alarma, terceira gua-
llhl- regulamento militar, Helena commigo na rápida 

nosccn-ine nm pensamento negro e 

imprir. 

(Ctintintia), 

,:. 

N O I T E DE (.111 VA 

Disso me quo volta 

K ni prometti, dizendo-lhe:—até logo! 

Mas chove assim! Como attender-lhc RO rogo? 

Como voltar, sem qne esta chuva pa 

1 í dentro tanto fogo! 

K a g o a t a n t a |A f . i r a ' . . S e "U f u m 

K fumo. Chove.. . Be eu i I 

Chove mais . . . So eu beber? Chovo... Ora 

E sonho-n: obre-me a porta; 

Lábios parte n'nm riso, olhos requebra, 

Pende ora meus bombros scismativa e absorta. . . 

Torno-lhe se mãos e nflago-a. . . 

Oh! quem as grades vis sacode e quebra 

11 qne me di tei m, cadeias d'agua!. . . 

II \-i UUNOO ConttEiA. 

S C H O K I N G ! 

— Esteja quieto, menino! Mão mctta o dedo no nariz! 

Esta advertência, que todos nós ouvimos repetida 

na infância, cm tom ríspido ou brando.do mestre ou da mamãe, 

de uma tia ou de um creado, o a qual, por Bm de conl is, nós 

osdoecis, acabamos por obodecer na edade madura; parece 

que esta advertência deve ter hoje uma edição extremamente 

considerável, vasta, enorme e dilatada. 

Dizem que cm Londres a policia manda pregar cm todos 

os logures públicos cartazes bem visíveis com esta recora-

mendação: Cuidado c m os gatunos! 

I.I Rio dc Janeiro deveria, quanto ã nós, modificar o pre­

ceito Londrino, e collocar nas esquinas tias ruas, noi 

nos bonds, nas estações das estradas de ferro, nas barcas, 

em todos oa logarcs, emfim, onde se r< nne mais de uma pos 

mo dizia tro, grandes tiras ti,' papel com estes 

dizeres : Não metia o dedo no nariz, cavalheiro! 
K" inacreditável, eifectivnmcnte, o numero dc pessoas que 

infringem as leis do Manual Encyclopedico >• diariamente 

aos revoltai istomago c •• lacciada 

pratica! 

Homens .1" ilistineção, perfeitamente trajados, com quatro 

gottas de couro da Rússia no lenço c uma bella rosa escar-

late na botoeira do casaco, que trazem os seus sapatos supe­

riormente bem engraxados, a camisa de uma alvura deslum­

brante, vertendo do suas pessoas nm leve perfume irresistível 

de educação, de polidos, dc vida faria o limpa; cavalheiros, 

em uina palavra, que figuram nos noticiários como pessoas 

gradas, nas conferências como Ulustres onvintes,nos i 

culos como respeitável publico, bons cidadãos, bons pães de 

família, bons gnarda-nacionaes, columnas da ordem e da 

legalidade! lá vem um momento cm que esquecem comple­

tamente quanto deveni & civilisauão '1" Beu tempo, ao res­

peito dos .-eus concidadãos, ao julgamento severo tia Historia 

e . . . enterram complacentemento os dedos uo nariz! 

Schoking.' 
A indignação tolhe-me a pouna; sinto-me impotente para 

discipliuar com o vigor necessário estes vulgares delin­

qüentes. . . 

O manes do auetor do Codig • .T1" Bom tom, d genial 

espirito .[ue ii'uin momento Bttblime de inspiração divina 

concebeste o livro immortal do Manual dc civilidade! 

attendei ao rogo entrecortado de soluços dolorosos de um 

vosso Bectario, baixao por am momento B este valle ti" 

lagrymas, e perguntai D lesrespcitadores 

D gloria, sim, perguntae-lhes... para que BO invon-

tarain oa lenços ' 

Mas, nâo! deixac-vos i starno Olympo Bonoro que os bar 
ndor. •. qne os lenços servi m 

p a r a l i m p a i a pQi ira à a S b o t o s O O B I 

A uiiii:i.. 

E R R O S I P R E C O N C E I TOS 

A si A ZONAS \ amazonai formavam um povo unicamente 
t , dc mulheres, conforme n fi re lii toriadores 

da antigüidade, que muil i seriami nte 
ili is Havia. . pando o testemunho dellei. 

. ia .1" amazonas na Lybia, na laia Menof e na 
Scythia. ' ' - primeiros \ iajanti 
Mando, os qao inventaram os povos do gigantes, o Eldorado 
e tantas outros maravilhas, resnscitaram a fábula doa an­
tigos : estabeleceram at suas lieroinat na America do Sal, nas 
margens do maior rio do mundo, qne Lhes conservou o nome: 
rio das Amazonas oa Amazonas. 

0 bom senso nos diz que, nem no antigo, nem no conti-
tinente novo, não poderia existir nação exclusivamente com­
posta dc mulheres Como BC haviam .1" m a m a ' Tudo o 
que ... antigos nos revelaram B este respeito não t m o 
mínima verosimilhnnça Todavia, si se póile affirmar que n 
existência de tal povo d impoi que 1 ve.em 
certos paizes, tropas unicamente compostos dc mulheres. 
No reino dc Anuam (Indo-Chitm) são mulheres que guardam 
dia •• noite o Boberano 

AMiin-niiinuo.— O amor-pro] io de confiança 
que o homem tem cm si mesmo, •• quo degenera em uma 
teimosia mal entendida, dirigida muitas vi i 
Bens próprios inti i 

1 io amor-próprio derivam muitos preconceitos, porqno, fal-
i razão, gera em nós pequenos qualidades, e por 

elle trabalhamos, não pela gloria, mas pela gloríola. 
Eflectivamentc, o amor-próprio não Be contêm ti"- estreitos 

da personalidade: as vezes apaixona 
exteriores que nascem do acaso, dos preconceitos da socie­
dade, [le uma farta, th' uma corporação, de mu pai/. 

Bstadea-80 riqueza, Boja qual for sua origem; fazem-se 
valer os títulos, bem ou mal adquiridos 

O amor-próprio reina na cidade, no burgo, na aldea, na 
cabana; o kcaio que usa libro julga-se muito acima do ar-
i"/ lo ou do aldeão. 

si o ai --próprio bem entendido nos faz evitar d vi a 
,i que poderia dar contra nós azo a uma critica merecida, 
quando mal dirigido 6 origem de muitos defeitos i 
gera a ociosidade, porque nos faz desprezar o trabalho ma-
n a l : a teima, porque achamos vergonhoso reconhecer am 
defeito; torna-se, em uma palavra, companheiro inseparável 
do egoísmo e da tolice. 

A R. 

HBLIOGRAPHU 

0 illuBtro sr dr João Baptista de Lacerda, sub-dlrcctor do 

lob iratoi io dc physiologia experimental do Museu Nacional, 

acaba do publicar u'um bcllo volume de dazentas paginas, 

com três estampas chromo-lithographadas, as soas l 

sobre a peçonlta da; cobras •• mcthodo de tratamento por 
meio do permanganato de potassa. 

Depois do BI opor detidamente dos especiea venenosas, 

como a surucucu, a jararacussú, a jararaca, a cascavel, 
a urutu. ; uni rosas em comparação com 

venenosas, analysa o auetor a peçonha das 

cobras que representa o papel dc nm sueco digestivo e ti r-

niiiia aconselhand imprego .ia- ínjecçóes de permanganato 
ISSO, 

Quatro são as regras indicadas pelo auetor para BO obter 

êxito completo com as iujecções : 

1 ' \ solução deve Ber preparada no momento em que tem 

de BI rvir, com permanganato chimicamente puro; 

2" Às injecções devem primeiramente ser praticadas na 

mordedura, acompanhando, quanto for possível, o ti 

percorrido pelo dente da cobra nos tecidos; 

m Ber repetidas, quer na mordedura, 

quer nas diversas partes do membro tumefacto, até se obter 

a attenuação evidentodos pymptomas; 

r As injecções devem BCI feitas logo após a mordedura. 

Esta obra atílissima recommcuda-so por si mesma aos 

fazendeiros, aos trabalhadores da roça, aos viajant* 

caçadores, aos engenheiros, a,.- oxploradorca o cm gorai aos 

habitantes do interior, que são os quo estão mais expi 

mordodnras das cobras vcuenosos. 

— Oa nossos amáveis collegas da Folha Nova brindaram-

nos ."iu um exemplar do Grande Industri.il (le Sfaitrc de 
di Georges Ohnct, habilmente vertido para a nossa 

língua pela Exma Sra D. • íuilhormina Santos, 1'.' om romance 

magnífico, quo rccominendamos vivamente ás nossas leitoras. 

A littcratura brasileira ha talvez mais dc dez annos que 

o -<u hfaitre de Forges: n Senhora, dc ' 

Alencar. O thema 6 o mesmo; as situa violentas 

e tão bellas como a d i romance fran i. quo é 

um escriptor magistral, . imperado som favor a 

ü Ohuet 

Compre todavia sssignalor quo o Maitre de Forges enri-

queceu o anetor, ao passo qno o romance brasileiro indo esta 

om primeira edição. V. quem daqui à alguns 

annos, nao dirão que o livro da Mencor 6 um plagio do 

Maitre dc Forges '' 

, ublicndo, como annunciamós, no dia 1" 

mp •rança do />' asil Bn vã­

mente, porém, será distribuído o retrato e o perfil I 

phic ' .1 i su collat I 
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